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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E EMPREENDEDOR

1.1. Caracterização do Empreendedor

Nome: Cril Empreendimento Ambiental Ltda;

CNPJ: 09.234.399/0001-40;

Endereço: Rodovia PB 321, Km 2,6, s/n, Fazenda Marabá, Belém do Brejo do Cruz/PB;

CEP: 58.895-000;

Responsável: André Lima dos Santos.

1.2. Dados da Empresa Consultora

Nome: Três S Engenharia de Meio Ambiente Ltda;

CNPJ: 29.473.935/0001-77;

Endereço: Rua Ipanguaçu, n° 1123, Tirol, Natal/RN;

CEP: 59015-030

Telefone: (84) 98164-8499.

1.3. PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO PLANO DE MANEJO:
NOME: Espedito Lima de Carvalho Segundo

FORMAÇÃO PROFISSIONAL: Biólogo

REGISTRO PROFISSIONAL: CRBio 67.501/05-D.

NOME: Luiz Fernando Clemente Barros

FORMAÇÃO PROFISSIONAL: Ecólogo

CTF-IBAMA: 5568444
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2. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

O empreendimento está localizado na Fazenda Marabá, rodovia estadual PB-293, município

de

Belém do Brejo do Cruz/PB, distando 2.600 metros do município de Belém do Brejo do Cruz e

aproximadamente 15.000 metros do município de Brejo do Cruz/PB.

O acesso se dá inicialmente partindo do centro do município, através rodovia estadual PB-293

pavimentada, onde para ter acesso ao empreendimento em apreço partindo da sede municipal se faz

necessário utilizar a mesmo.

Figura 1 - Mapa de Localização do empreendimento.
Fonte: Três S, jan. 2022.
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3. LEVANTAMENTO/DIAGNÓSTICO DE FAUNA SILVESTRE

Conforme a AUTORIZAÇÃO PARA CAPTURA /COLETA E TRANSPORTE DE

ANIMAIS SILVESTRES nº 003/2023 e protocolo 2023-000405/TEC/AA-0058 emitido pela

Superintendência de Administração do Meio Ambiente do Estado da Paraíba (SUDEMA/PB) no dia

22/02/2023, o presente estudo visou realizar o 3º levantamento acerca da herpetofauna, avifauna,

mastofauna nas áreas de influência definidas no Estudo de Impacto Ambiental e seu Relatório

(EIA/RIMA) do Aterro Sanitário CRIL, avaliando o estado atual da comunidade biológica através de

índices ecológicos (diversidade, riqueza, abundância, equitabilidade e similaridade) que permitam a

análise das comunidades faunísticas que potencialmente serão impactadas pela operação do

empreendimento.

São objetivos específicos deste diagnóstico:

● Determinar a riqueza e composição da fauna terrestre da área do empreendimento;

● Identificar o estado de conservação das espécies da fauna de ocorrência na região;

● Identificar as espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção e de relevante interesse

científico;

● Avaliar a abundância relativa das espécies ao longo do levantamento;

● Verificar possíveis alterações que no ecossistema da área do empreendimento relacionada às

suas comunidades faunísticas, e

● Avaliar potenciais impactos da implantação e propor medidas para proteção, conservação

e/ou recuperação da comunidade faunística.

3.1. Metodologia

O levantamento faunístico contou com três campanhas, sendo a primeira realizada entre os

dias 19 e 23 de novembro de 2021 durante o período de seca, enquanto a segunda campanha foi

executada entre os dias 03 e 07 de maio de 2022, durante o período chuvoso. Além disso, foi realizada

uma terceira campanha durante o período de chuva entre os dias 03 e 07 de março de 2023, a fim de

complementar e abranger temporalmente os resultados levantados. As campanhas englobaram três

áreas, sendo: 1) Área Diretamente Afetada (ADA), que representa a área da poligonal onde será

implementado o empreendimento; 2) Área de Influência Direta (AID), que corresponde à área do

entorno de 500 metros do empreendimento onde tem-se a ocorrência de impactos diretos no meio

biológico devido a implantação e operação, e 3) Área de Influência Indireta (AII), que representa uma

área de 1.500 metros de distância da poligonal do empreendimento.

A região onde o empreendimento está inserido compreende o domínio Caatinga, dessa forma,

apresentando chuvas escassas e imprevisíveis, onde o período chuvoso é restrito a um curto espaço de
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tempo (Da Silva, 2017). Devido a essa dinâmica, a amostragem de alguns animais que compõem a

herpetofauna pode ser dificultada, sobretudo a dos anfíbios. Os anuros em grande maioria

permanecem ativos apenas nesse curto intervalo de tempo, dificultando a identificação da presença de

algumas espécies mais sensíveis ao período seco. Dessa maneira, a fim de maximizar o conhecimento

sobre a fauna local, além das metodologias de amostragem aplicadas nesse estudo, o levantamento foi

complementado por meio de dados secundários de estudos já realizados na área e realização de

entrevista com a população local.

A escolha dos pontos amostrais foi realizada previamente através de análise geoespacial da

paisagem, sendo levada em consideração as diversas feições das áreas identificadas em imagens de

satélites, os pontos também foram reavaliados durante a execução do campo. O mapeamento foi

realizado por meio do Software da ESRI o ArcMap (ArcGis 10.8 Desktop) e Avenza (Plataforma

Android), onde foram gerenciados os pontos de amostragens e gravados os transectos realizados

durante os trabalhos.

Os pontos amostrais foram distribuídos ao longo da poligonal do empreendimento, com a

finalidade de abranger a maior diversidade de habitats, incluindo áreas antropizadas. Ao todo, foram

determinados 77 (setenta e sete) pontos amostrais para o levantamento de fauna, sendo um total 16

(dezesseis) na ADA, 22 (vinte e dois) na AID e 39 (trinta e nove) na AII. Além disso, durante o

deslocamento de um ponto para o outro, também foram feitos registros ocasionais das espécies as

quais eram visualizadas.
Tabela 1 – Quantitativo dos pontos de amostragem utilizados no levantamento faunístico nas áreas de influência

do empreendimento, Município de Belém do Brejo do Cruz/PB.
QUANTITATIVO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM

METODOLOGIA ADA AID AII TOTAL
Pontos Escuta de Aves 07 08 20 35
Detector de Ultrassom 04 04 04 12

Câmeras Trap 02 07 06 15
Busca Ativa 03 03 09 15

Fonte: Três S, mar. 2023.

Os táxons foram amostrados por meio de combinações de métodos científicos comumente

empregados em estudos de fauna silvestre. A identificação das espécies foi realizada no campo ao

menor nível taxonômico possível (espécie) e a confirmação foi realizada a posteriori por meio de

consulta das seguintes obras: Freitas (2015) para anfíbios e répteis, Sigrist (2013) para aves e Becker

& Dalponte (2013) e Reis et al. (2006) para os mamíferos. Foram utilizados também dados dos sites

wikiaves.com, ebird.org, birdier.com, sbherpetologia.org, entre outros, os quais foram utilizados para

comparação dos registros fotográficos obtidos daquela área. As tabelas de espécies seguiram as

propostas de organização para cada táxon, sendo Costa e Bérnils (2018), Frost et al. (2021) e Segalla

et al. (2021) para anfíbios e répteis, Pacheco et al. (2021) para aves e Abreu et al. (2012) para

mamíferos.
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As áreas amostradas, portanto, contemplaram tanto a Área Diretamente Afetada (ADA)

quanto a Área de Influência Direta (AID) e indireta (AII). A seguir é apresentado o mapa com a

localização dos pontos amostrais utilizados para a identificação de fauna.

Figura 2 - Pontos amostrais das Câmeras Trap, distribuídos ao longo da área de influência do empreendimento,
Município de Belém do Brejo do Cruz/PB.

Fonte: Três S, mar. 2023.
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Figura 3 - Pontos amostrais do detector de ultrassom e busca ativa, distribuídos ao longo da área de influência
do empreendimento, Município de Belém do Brejo do Cruz/PB.

Fonte: Três S, mar. 2023.
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Figura 4 - Pontos amostrais dos pontos de escuta distribuídos ao longo da área de influência do
empreendimento, Município de Belém do Brejo do Cruz/PB.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Os pontos amostrais definem-se os locais percorridos onde foram aplicados os métodos

específicos para cada grupo zoológico dentro da área do estudo. As coordenadas estão em UTM -

Datum SIRGAS 2000, as quais se encontram identificados e listados na tabela a seguir:

Tabela 2 – Coordenadas dos Pontos de Amostragem utilizados para o levantamento Faunístico nas áreas de
influência do empreendimento, Município de Belém do Brejo do Cruz/PB.

Coordenadas Geográficas UTM, Datum SIRGAS 2000, Zona 24S
PONTOS AMOSTRAIS/ESCUTA DE AVES

Vértice X Y Área de
Influência Vértice X Y Área de

Influência
PE-01 661870 9312847 AID PE-19 661803 9312546 ADA
PE-02 661869 9312708 AID PE-20 661906 9312571 ADA
PE-03 662066 9313101 AID PE-21 662022 9312552 AID
PE-04 662264 9313330 AII PE-22 662113 9312385 ADA
PE-05 662260 9313173 AII PE-23 661981 9312153 ADA
PE-06 662126 9312836 AID PE-24 661825 9310881 AII
PE-07 661795 9312401 ADA PE-25 661495 9311015 AII
PE-08 663256 9312881 AII PE-26 661170 9311456 AII
PE-09 663059 9313164 AII PE-27 661524 9311648 AII
PE-10 662418 9313598 AII PE-28 661594 9312069 AID
PE-11 663034 9312610 AII PE-29 661905 9314116 AII
PE-12 663053 9312248 AII PE-30 661610 9313598 AII
PE-13 662827 9312005 AII PE-31 661382 9313239 AII
PE-14 663234 9312410 AII PE-32 660548 9313233 AII
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PE-15 662703 9313176 AII PE-33 660488 9312648 AII
PE-16 662450 9312825 AID PE-34 660699 9312282 AII
PE-17 662028 9312277 ADA PE-35 661557 9312711 AID
PE-18 661848 9312256 ADA

DETECTOR ULTRASSOM

Ponto X Y Área de
Influência Vértice X Y

Área de
Influênci
a

DU-01 661865 9312685 ADA DU-07 661654 9312144 AID
DU-02 661805 9312402 ADA DU-08 661805 9311696 AID
DU-03 661776 9312249 ADA DU-09 662205 9314039 AII
DU-04 662067 9312279 ADA DU-10 663179 9313000 AII
DU-05 661866 9312907 AID DU-11 660520 9313353 AII
DU-06 661526 9312709 AID DU-12 661700 9310883 AII

CÂMERA TRAP

Ponto X Y Área de
Influência Vértice X Y

Área de
Influênci

a
CT-01 661785 9312436 ADA CT-09 661893 9312596 ADA
CT-02 661997 9312637 ADA CT-10 661850 9312767 AID
CT-03 661918 9312923 AID CT011 661589 9313528 AII
CT-04 663080 9312854 AII CT-12 661900 9313350 AII
CT-05 661701 9312211 AID CT-13 661613 9312786 AII
CT-06 661845 9311924 AID CT-14 661589 9312084 AID
CT-07 661661 9312681 AID CT-15 661716 9311546 AII
CT-08 663348 9312980 AII

BUSCA ATIVA

Vértice X Y Área de
Influência Vértice X Y

Área de
Influênci

a
BA-01 661798 9312278 ADA BA-09 661453 9311367 AII
BA-02 661970 9312617 AID BA-10 661922 9311452 AII
BA-03 661589 9312687 AID BA-11 661559 9310908 AII
BA-04 661651 9312056 AID BA-12 663059 9313446 AII
BA-05 661867 9312833 AID BA-13 663072 9313299 AII
BA-06 662060 9312822 AID BA-14 663140 9312953 AII
BA-07 660598 9313284 AII BA-15 661973 9314180 AII
BA-08 660737 9312250 AII

Fonte: Três S, mar. 2023.

As metodologias propostas para o Levantamento de Fauna Silvestre serão apresentadas de

forma separadas, contemplando os Táxons envolvidos (Herpetofauna, Avifauna, Mastofauna,

Ictiofauna, Entomofauna, Plânctons e Bentos).

3.1.1. Métodos de amostragem da Herpetofauna

Este grupo é composto por organismos com ampla plasticidade ambiental e ecológica,

podendo ser encontrados durante o período diurno e noturno, com indivíduos arborícolas, fossoriais e

terrestres.

Para o monitoramento da herpetofauna serão utilizados os métodos conhecidos como busca

ativa e busca auditiva. O emprego desses métodos proporcionará um incremento da riqueza e
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diversidade da herpetofauna presente na área do empreendimento e deverão ser realizados durante as

fases de instalação e operação.

As espécies encontradas durante os procedimentos citados acima serão contabilizadas,

registradas fotograficamente (quando possível) e identificadas.

A coleta de dados referente a herpetofauna foi realizada em três campanhas, sendo a primeira

entre os dias 19 a 23 de novembro de 2021, durante a estação seca e a segunda entre os dias 03 e 07 de

maio de 2022 na estação chuvosa e uma terceira campanha realizada na estação de chuva entre os dais

03 e 07 de março de 2023. Foram utilizados quatro métodos de amostragem: a captura com a

utilização de armadilhas de interceptação e queda (pitfall trap), busca ativa (BA), registros ocasionais

(RO) e as amostragens em sítios reprodutivos (ASR). Para todos os registros foram tomadas as

coordenadas de localização com o uso de GPS.

a) Armadilhas de Interceptação e queda – Pitfall: Em cada parcela de cada área amostral foram

instaladas linhas de pitfalls, sendo distribuídas da seguinte forma: ADA duas linhas com 5 baldes cada,

AID uma linha com 5 baldes e AIA uma linha com 5 baldes, totalizando 20, durante quatro dias de

amostragem, com esforço amostral totalizando 480 horas/baldes em cada campanha. Durante o

período seco, como forma de prevenção a possível dessecação dos animais e eventuais óbitos

ocasionados pela desidratação, os baldes receberam recipientes contendo água, sendo abastecidos de

acordo com a necessidade observada em campo. Além disso, os baldes foram enriquecidos com uma

cobertura vegetal para que os animais pudessem utilizar como refúgio ao sol. No período chuvoso, foi

adicionado um fragmento de Isopor (25 mm) aos baldes. Devido ao possível acúmulo de água

provenientes de eventuais chuvas, o isopor funciona como uma alternativa de apoio até que a água

escoe ou o pitfall seja revisado (Cechin e Martins, 2000). Vale salientar que os baldes foram fechados

após o final da amostragem durante o período seco, evitando assim que algum animal fosse capturado.

Após a conclusão das campanhas, os baldes foram removidos das áreas. Essa metodologia não foi

aplicada durante a realização da 3ª campanha. Devido a essa metodologia já ter sido executada nas

duas primeiras campanhas, e as características da área e seu entorno se apresentar bastante antropizada,

foi solicitada a exclusão dessa metodologia. Além disso a metodologia de Busca Ativa possibilita a

caracterização da composição de riqueza e abundância dos representantes da herpetofauna, sendo

assim a ausência de armadilhas de queda será compensada por incremento de busca ativa, com

enfoque para espécies arborícolas, e espécies presentes em folhiços e substratos.

b) Busca ativa: Foram realizados 13 transectos em pontos amostrais durante cada campanha, no qual

foi percorrido estradas e trilhas preexistentes em busca de evidências diretas (visualização ou contato

auditivo) e indiretas (rastros de pegadas, urina e fezes). O levantamento foi realizado durante cinco

dias consecutivos em cada campanha, concentrando os esforços no período diurno e noturno. Quando

encontrados, os indivíduos tinham o seu registro fotográfico realizado quando possível. Para a 3ª
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campanha foi solicitado a realização da busca ativa nos 13 transectos realizados, tendo em vista os

dados já levantados nas campanhas anteriores, além do fato da área possuir características muito

antropizada e pequenos fragmentos. Os fragmentos presentes na área são muito alterados e apenas a

realização desse método já possibilita um complemento para a caracterização da composição, riqueza

e abundância dos representantes desse grupo.

c) Registros ocasionais (RO): Estão inclusos nesse método os espécimes da herpetofauna

registrados ocasionalmente pelas equipes responsáveis pelas atividades de levantamento da

herpetofauna ou por membros das demais equipes durante a realização das atividades de amostragem.

Quando possível, os registros foram fotografados, georreferenciados e identificados.

d) Busca ativa em sítios reprodutivos: Grande parte dos anfíbios apresenta um ciclo de vida

bifásico, com uma fase larval dependente de corpos d’água e uma fase adulta. Assim, foram realizadas

buscas ativas em 05 (cinco) sítios reprodutivos como riachos, poças e/ou açudes permanentes que,

porventura foram identificados nas atividades de levantamento, a fim de contemplar a amostragem de

espécies que dificilmente são encontradas longe dos corpos d’água. Foram registrados ambientes com

a presença de água como córregos, áreas de brejo, entre outros, quando existentes nas áreas para a

busca de espécimes do referido grupo. Além do registro visual, muitas espécies de anfíbios são

localizadas de forma auditiva, através do canto de anúncio que é emitido especificamente para atração

de parceiros sexuais. Para a 3ª campanha, foram realizadas as buscas ativa nos mesmos 5 (cinco) sítios

reprodutivos realizados nas campanhas anteriores, tendo em vista que são pontos de acumulação de

água presente na área de influência do empreendimento.

e) Dados secundários: Para a obtenção dos dados secundários foi realizada a revisão

bibliográfica através da consulta de trabalhos publicados em periódicos científicos ou trabalhos

acadêmicos (teses e dissertações). Desta forma, os dados disponíveis na literatura foram empregados

na elaboração de uma lista da herpetofauna com potencial ocorrência nas áreas de influência indireta

do empreendimento.

A nomenclatura adotada para as espécies segue as listas de espécies de anfíbios e répteis

publicadas no sítio virtual da Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH, 2021). As informações dos

pontos de coleta foram anotadas em fichas de coleta (código do ponto, data, hora, características

ambientais, características do uso e ocupação do solo).

A seguir apresentamos o registro das metodologias utilizadas em campo.

Figura 5 – Registro da execução de busca ativa durante
a 3ª campanha.

Figura 6 – Registro da execução de busca ativa durante
a 3ª campanha.
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Fonte: Três S, mar. 2023. Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 7 – Busca auditiva noturna em sítio reprodutivo
de anfíbios durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 8 – Busca auditiva noturna em sítio reprodutivo
de anfíbios durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023.

3.1.2. Métodos de amostragem da Avifauna

Foram utilizados os seguintes métodos para a realização dos registros da Avifauna:

a) Ponto de escuta: foi realizado o registro das espécies de aves ouvidas em 35 pontos durante a

1ª, 2ª e 3ª campanha, cada ponto foi amostrado durante 10 minutos, em um raio mínimo de 300 metros

de distância. Essa metodologia fornece dados estatisticamente seguros, assim como dados sobre

abundância relativa, riqueza específica, composição, frequência de relativa, entre outros (Vielliard &

Silva, 1990; Anjos, 2007; Anjos et al., 2010; Vielliard et al., 2010). Os pontos executados foram

iniciados no período da manhã (05h) e onde permaneceram por 10 minutos em cada ponto, registrando

o máximo possível de espécies ouvidas e visualizadas. O esforço amostral total foi de 6h00min nos 35

pontos monitorados. Para a 3ª campanha serão realizados os mesmos pontos de escuta.
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b) Rede de Neblina: Na 3ª campanha solicitamos exclusão da captura por meio de redes de

neblina, pois com os dados já levantados e a realização de pontos de escuta (descrita anteriormente),

foi possível caracterizar as comunidades da área de influência quanto a sua riqueza e abundância.

Além disso, a rede de neblina é um método seletivo, capturando apenas espécies que voam baixo, que

ocupam parte de bosque e sub-bosque da vegetação. Também não existe a necessidade da coleta de

aves visto que as atividades foram realizadas durante duas campanhas seguidas, não trazendo dados

relevantes quando comparado aos dados obtidos nos porntos de escuta, levando em consideração a

situação de antropização da área, onde provavelmente serão encontradas espécies comuns que já

devem estar representadas nas coleções biológicas locais.

c) Entrevistas: método qualitativo que consistiu na realização de entrevistas com moradores

locais, técnicos em meio ambiente, trabalhadores, no qual o profissional apresentou fotografias e guias

de campo para o auxílio na identificação das espécies que ocorrem no local, assim como seus

possíveis interesses cinegéticos;

d) Dados secundários: levantamento bibliográfico sendo realizado a consulta em literatura

científica para publicações na região da área do estudo. A consulta foi realizada por meio dos artigos,

os quais apresentam relação de espécies da avifauna bastante comuns nos fragmentos de Caatinga.

Além disso, foi realizada uma busca no banco de dados do WikiAves, sendo realizada uma filtragem

de espécie para a localidade do município de Belém do Brejo do Cruz/PB.

Os nomes científicos seguiram o padrão adotado pelo Comitê Brasileiro de Registros

Ornitológicos – CBRO – onde foi utilizado a versão mais recente da lista das Aves do Brasil do ano de

2021, sendo elaborada a lista de acordo com a nomenclatura proposta.
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Figura 9 - Registro da execução de ponto de ponto de
escuta durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 10 – Registro da execução de ponto de ponto de
escuta durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 11 - Registro da execução de ponto de escuta e
busca ativa durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 12 - Registro da execução de ponto de escuta e
busca ativa durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

3.1.3. Métodos de amostragem da Mastofauna

Foram utilizados os seguintes métodos para a realização dos registros da Mastofauna:

a) Busca ativa: realização de 15 transectos em pontos amostrais, no qual foi percorrido estradas

e trilhas preexistentes em busca de evidências diretas (visualização ou contato auditivo) e indiretas

(rastros de pegadas, urina e fezes). Foi realizado busca por colônia de quirópteros em construções

abandonadas, troncos de árvores e cupinzeiros. Para o registro dos mamíferos, o método de busca ativa

ocorreu entre às 05h e 11h, entre 15h e 17h e entre 18h e 20h. Quando encontrados, os indivíduos

tinham o seu registro fotográfico realizado quando possível.

b) Armadilha de interceptação e queda (pitfall): Foram utilizadas as mesmas armadilhas

empregadas para capturar os representantes da herpetofauna e o mesmo procedimento metodológico,

como o tempo, a quantidade de baldes e os mesmos pontos amostrais. Para a 3ª campanha, foi



Página 21 de 74

solicitado a exclusão dessa metodologia, tendo em vista que será recompensada pelo aumento da

utilização de câmeras trap e busca ativa. Essas metodologias possibilita a caracterização da

composição de riqueza e abundância dos desse grupo. Além disso, durante as duas campanhas já

realizadas não houve nenhum indivíduo desse grupo capturado por meio da armadilha de queda;

c) Armadilhas fotográficas: no período 19 a 23 de novembro de 2021 e entre 03 e 07 de maio de

2022 foram instaladas oito câmeras trap (4 modelos Bushnell e 4 Suntec), sendo uma distribuída na

área da ADA, uma na área da Reserva Legal, quatro na AID e duas na AII do empreendimento em

estudo. As armadilhas fotográficas foram montadas em locais próximos onde foi observado maior

atividade de mamíferos. No local de instalação das armadilhas fotográficas foram colocadas iscas

compostas ração de gato, sardinha e banana, com a finalidade de atrair os animais e aumentar a chance

de registro. Para a 3ª campanha, foram utilizadas 15 câmeras trap, sendo os 8 pontos já utilizados,

mais 7 pontos de câmeras espalhadas pela área de influência do empreendimento entre os dias 03 e 07

de março de 2023.

d) Armadilhas de contenção (live traps): Para os registros das espécies de pequenos mamíferos não-

voadores (marsupiais e roedores) na área amostrada em questão foram instaladas 4 estações de captura

por campanha, sendo uma estação na ADA, uma na Reserva Legal, uma na AID e uma na AII. Cada

estação era composta por 20 armadilhas marcadas por fitas a cada 20 metros de distância, contendo 10

armadilhas tipo Tomahawk e 10 do tipo Sherman dispostas alternadamente ao longo do transecto, e

posicionadas nos estratos solo e sub-bosque, alternadamente sempre que possível, de modo a

contemplar na amostragem tanto animais terrestres, como arborícolas e/ou escansoriais. Foram

utilizadas iscas feitas de uma mistura homogênea composta por fruta fresca (banana), sardinha ao óleo,

farinha de milho, e paçoca de amendoim, adequada para atração de mamíferos frugívoros, granívoros,

carnívoros e onívoros, contemplando a maioria dos pequenos roedores e marsupiais. A vistoria das

armadilhas foi realizada a cada 24 horas, durante dois dias, sempre no início do turno matutino, a fim

de evitar a exposição ao sol dos animais capturados dentro das armadilhas. Foram realizadas duas

noites de captura por estação.

Para a 3ª campanha foi solicitado apenas a realização dos transectos e câmeras trap para os

mamíferos terrestres, tendo em vista os dados já levantados anteriormente nas campanhas anteriores,

além do fato da área possuir características muito antropizada e pequenos fragmentos. Os fragmentos

presentes na área são muito alterados e apenas a realização desse método já possibilita um

complemento para a caracterização da composição, riqueza e abundância dos representantes desse

grupo.

e) Detector de Ultrassom (Bat Detector): Esta metodologia permite a identificação de espécies

através dos pulsos de frequência emitidos pelos morcegos utilizando sua ecolocalização. A realização

de monitoramentos acústicos (bat detector) vem sendo utilizada, principalmente, em estudos de uso de

hábitat e de respostas de quirópteros a alterações ambientais. Sendo assim, foi utilizado o detector de
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ultrassom (Echo Meter Touch 2 PRO Handheld Detector) em 12 pontos amostrais por campanha,

sendo realizado 20 minutos de gravação por ponto amostral para cada campanha.

f) Entrevistas: método qualitativo que consistiu na realização de entrevistas com moradores locais,

caçadores, fazendeiros, trabalhadores, agricultores, no qual o profissional apresentou fotografias e

guias de campo, para o auxílio na identificação das espécies que ocorrem no local, assim como seus

possíveis interesses cinegéticos;

f) Dados secundários: Para a obtenção dos dados secundários foi realizada a revisão bibliográfica

através da consulta de trabalhos publicados em periódicos científicos ou trabalhos acadêmicos (teses e

dissertações). Desta forma, os dados disponíveis na literatura foram empregados na elaboração de uma

lista da mastofauna das áreas de influência indireta do empreendimento.

Para a 3ª campanha de levantamento dos mamíferos, foi solicitada a utilização dos métodos de

armadilha fotográfica, busca ativa, bat detector, entrevista e dados secundários. Tendo em vista que a

utilização das armadilhas live-trap e armadilhas de queda não apresentaram sucesso de captura nas

campanhas anteriores. Além disso, esses métodos são invasivos e não existe a necessidade da coleta

desses animais, levando em consideração a situação de antropização da área e a presença de muitos

animais exóticos como cachorro e gato doméstico limitam a presença dessas espécies. Por fim, os

pequenos mamíferos também são registrados por meio de armadilha fotográfica, na qual durante a 3ª

campanha apresentará um maior esforço amostral.

A seguir é apresentado o registro fotográfico da execução das metodologias realizadas em

campo para elaboração do diagnóstico da mastofauna.
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Figura 13 - Registro da execução de metodologia de
detector de ultrassom durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 14 - Registro da execução de metodologia de
detector de ultrassom durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 15 - Registro da execução de metodologia de
busca ativa durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 16 - Instalação da Câmera trap na ADA do
empreendimento durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 17 - Instalação da Câmera trap na ADA do
empreendimento durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 18 - Instalação da Câmera trap na AID do
empreendimento durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023
Figura 19 - Instalação da Câmera trap na AII do

empreendimento durante a 3ª campanha.
Figura 20 - Instalação da Câmera trap na AII do

empreendimento durante a 3ª campanha.
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Fonte: Três S, mar. 2023 Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 21 - Instalação da Câmera trap na AID do
empreendimento durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 22 - Instalação da Câmera trap na AID do
empreendimento durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023

3.1.4. Análise dos dados

Os dados coletados em campo sobre as espécies foram transferidos para uma planilha do Excel,

tabulados e analisados. A partir desses dados, as seguintes informações foram registradas: níveis

taxonômicos (classe, ordem, família, gênero e espécie), nome científico, nome popular, status de

conservação, área de influência, guilda trófica, uso de hábitat, tipo de registro, riqueza, composição,

abundância e frequência. As espécies registradas por meio de entrevista e por referência bibliográfica

foram contabilizadas para compor a lista de espécies presentes nas áreas de influência do

empreendimento.

Todas as espécies de fauna registradas foram avaliadas quanto ao seu grau de ameaça de

extinção no Brasil, de acordo com a Portaria nº 444 de 17 de dezembro e 2014 do Ministério do Meio

Ambiente (MMA), a qual reconhece quais espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção estão

presentes na "Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção" e na Lista

Vermelha de espécies ameaçadas de extinção da União Internacional para Conservação da Natureza –
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IUCN (2023) e no banco de dados do Cites (Appendices I, II and III. valid from 4 october 2017 e

Instrução Normativa MMA nº 01, de 15 de abril de 2014).

A partir dos dados levantados, os seguintes indicadores ecológicos foram calculados: índice de

diversidade de Shannon-Weaver, dominância de Simpson, diversidade de Margalef e equitabilidade de

Pielou. Esses indicadores fornecem dados significativos a respeito das comunidades. Esses dados

foram submetidos para análises e testes a partir do programa estatístico PAST ® versão 3.26. Para o

levantamento desses indicadores, foram utilizados os dados de abundância observada obtida a partir da

soma das diferentes metodologias propostas para cada táxons.

A dominância de Simpson varia de 0 a 1, onde 0 indica que todas as espécies estão igualmente

presentes e 1 indica que uma espécie domina completamente. O índice de Simpson indica a

uniformidade da comunidade, variando de 0 a 1, onde quanto mais próximo de 1, mais uniforme é a

comunidade. O índice de Shannon leva em consideração que as espécies raras e abundantes

apresentem o mesmo peso. Os valores variam de 0 para comunidades com apenas um indivíduo e

valores elevados para comunidades com muitas espécies. O índice de riqueza de Margalef demonstra a

riqueza específica e é utilizado para estimar a diversidade com base na distribuição numérica dos

indivíduos das diferentes espécies. Quanto maior o valor do índice, maior a diversidade da

comunidade amostrada. A Equitabilidade de Pielou (também conhecida como uniformidade de Pielou),

apresenta intervalo de 0 e 1, onde 1 representa máxima diversidade, ou seja, todas as espécies são

igualmente abundantes.

Para a lista de espécies, foram consideradas as metodologias utilizadas, tanto os registros

diretos através da busca ativa (visual e fotográfico) e armadilhas, quanto indiretos (fezes, pegadas e

rastros) de maneira conjunta, tendo por unidade amostral os pontos amostrais.

A estimativa de riqueza e análises de suficiência amostral foram obtidas a partir da

presença/ausência de cada espécie de acordo com cada metodologia proposta para o táxon, sendo

busca ativa e pitfall para anfíbios e répteis, pontos de escuta para avifauna e bat detector para

quirópteros, utilizando o estimador Jackknife de primeira ordem com auxílio do programa EstimateS

version 9.1.0.

A frequência relativa da avifauna foi calculada a partir dos pontos de escuta. As espécies

registradas foram classificadas quanto à sua frequência da seguinte forma: espécies presentes em até

10% das amostras são consideradas Raras (R), entre 10 e 20% como Ocasionais (O), entre 20 e 50%

como Comuns (C), entre 50 e 80% como Frequentes (F) e aquelas com frequência de ocorrência

superior a 80% como Muito Frequentes (MF) (Mendonça-Lima e Fontana, 2000).

Para verificar se a área de abrangência do empreendimento compreende em área de rotas e de

concentração de espécies migratórias, foi realizada a sobreposição da área de abrangência do

empreendimento com as áreas consideradas importantes para alimentação, concentração, descanso,

pouso, reprodução e rota de aves em migração, de acordo com os dados disponibilizados pelo Centro
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Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres - CEMAVE. Esse documento compõe o 3º

Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias, o qual foi publicado no

primeiro semestre de 2020 pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Natureza - ICMBio.

No caso dos vestígios, foram registradas pegadas de mamíferos (identificadas conforme

Becker e Dalponte, 2015), fezes (conforme Chame, 2003), tocas e rastros por busca de alimento.

Pegadas e fezes de pequenos felinos não foram identificadas em função da semelhança entre as

espécies silvestres e com o gato-doméstico (Angelo et al., 2008; Carvalho et al., 2015).

Os dados obtidos a partir das gravações do detector de ultrassom (Echo Meter Touch 2 PRO

Handheld Detector) foram posteriormente analisados e comparados com a biblioteca espectral

proposta por Arias-Aguilar et al. (2019), sendo observado o padrão e frequência do espectro do

ultrassom das ecolocalizações para a checagem e identificação das espécies de quirópteros.

A seguir é apresentado a descrição de cada táxon identificado para a área de abrangência do

empreendimento.

3.2. Resultados

Para a 3ª campanha, durante as atividades de campo foram registradas 170 espécies de

vertebrados, sendo 14 espécies da herpetofauna (5 anfíbios e 9 répteis), 135 de aves e 21 de mamíferos

(11 mamíferos terrestres e 10 quirópteros). Os valores de riqueza de espécies para a área do

empreendimento são compatíveis com outros trabalhos realizados em áreas antropizadas do estado da

Paraíba e do bioma Caatinga.

A seguir é apresentado o levantamento de forma segmentada, descrevendo os seguintes grupos

faunísticos: Herpetofauna (anfíbio e répteis), Avifauna (aves) e Mastofauna (mamíferos terrestres e

alados).

3.2.1. Herpetofauna

O trabalho de campo da 3ª campanha ocorreu durante o período chuvoso (março de 2023).

Essa metodologia foi importante sobretudo para maximizar os esforços para inventariar espécies mais

sensíveis a ambientes secos, como é o caso dos anfíbios.

Para o levantamento realizado durante o 3ª levantamento foram registradas 05 espécies de

anfíbios pertencentes a duas famílias (Leptodactylus fuscus, Leptodactylus macrosternum,

Leptodactylus troglodytes, Leptodactylus vastus e Rhinella diptycha).

Quando consideramos os repteis, no período chuvoso, houve a ocorrência de 9 espécies de

repteis de 06 famílias, sendo 7 lagartos (Ameiva ameiva, Ameivula ocellifera, Hemidactylus agrius,
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Phyllopezus pollicaris, Salvator merianae, Tropidurus hispidus e Tropidurus semitaeniatus) e duas

serpentes (Philodryas nattereri e Crotalus durissus).

Sendo assim, o diagnóstico da 3ª campanha resultou em um total 14 espécies da herpetofauna

distribuídas em duas ordens e 8 famílias. Dentre as famílias da herpetofauna registradas (vistorias in

loco) para a área de influência do empreendimento, destaca-se a família Leptodactylidae (N=4) e

Teiidae (N=3), ambas apresentando as maiores riquezas de espécie por família. As demais famílias

obtiveram apenas uma espécie registrada para a área de influência do empreendimento.

Figura 23 – Riqueza de espécies por família do grupo da herpetofauna presentes na área
de influência do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Indicadores ambientais

Em relação a riqueza de espécies da herpetofauna durante o presente estudo do

empreendimento foi possível inferir que a riqueza de espécies observadas foi durante a primeira

campanha foi de 15 (quinze) espécies, enquanto durante a segunda foi de 21 (vinte e uma) espécies e

14 espécies na 3ª campanha, no entanto, a riqueza estimada Jackknife 1 para a primeira campanha foi

de 24,6 com desvio padrão variando em 5,46 e para a segunda campanha foi de 26,6 e desvio padrão

de 3,49, enquanto para a terceira campanha foi de 18,8 com desvio padrão de 3,88. A avaliação da

suficiência amostral apresentou uma curva rarefeita ainda em ascensão, indicando o potencial de

ocorrência de outras espécies da herpetofauna para o local do empreendimento, conforme gráfico a

seguir.
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Figura 24 – Riqueza observada e riqueza estimada (Jackknife 1) com o desvio padrão das espécies da
herpetofauna registradas durante os cinco dias na 1ª, 2ª e 3ª campanha de levantamento no

empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Em relação aos indicadores ambientais, durante a primeira, segunda e terceira campanha de

levantamento foi encontrada uma baixa dominância espécies (0,26 e 0,14 e 0,22 respectivamente). Já

para o índice de uniformidade de Simpson calculado, foi revelado uma uniformidade levemente

elevada para a primeira (0,73), segunda (0,85) e terceira campanha (0,77). O índice de diversidade de

Shannon foi de 1,85 para a primeira, 2,26 para a segunda e 1,72 para a terceira, enquanto a diversidade

de Margalef foi de 2,89 na primeira campanha, 3,40 na segunda e 2,02 na terceira. A Equitabilidade de

Pielou da comunidade da herpetofauna apresentou uma equitabilidade elevada tanto para a primeira

(0,68) quanto para a segunda (0,74) e na terceira (0,65). Sendo assim, os resultados mostraram que

apesar de terem sido registrados poucos indivíduos, a comunidade de répteis e anfíbios se encontra em

equilíbrio ecológico para a área de influência do empreendimento.
Tabela 3 – Índices de diversidade de répteis registrados durante o levantamento de campo do empreendimento.

ÍNDICES 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha

Riqueza de Espécies (S) 15 21 14

Indivíduos 127 353 608

Dominância (D) 0,2634 0,1475 0,2204

Simpson (1-D) 0,7366 0,8525 0,7796

Shannon (H) 1,845 2,261 1,722

Margalef 2,89 3,409 2,028
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Equitabilidade (J) 0,6813 0,7428 0,6523

Estação do ano Seca Chuvosa Chuvosa

Fonte: Três S, mar. 2023.

Os valores de similaridade entre a 1ª, 2ª e 3ª foram calculados para o índice de Bray-Curtis

variando entre 0,15 e 0,35, a partir desta análise, foi possível inferir que os valores obtidos nas

campanhas demonstraram uma baixa similaridade entre dados obtidos, sendo a 2ª e 3ª campanha as

mais similares, com 35% entre as campanhas. A seguir apresenta-se o gráfico de similaridade entre as

campanhas de amostragem.

Figura 25 – Similaridade no levantamento da herpetofauna referente aos dados obtidos entre a 1ª, 2ª e

3ª campanha no empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Durante o levantamento da 3ª campanha, foram contabilizados 608 registros de indivíduos.

Dentre as espécies registradas, os anfíbios Leptodactylus macrosternum (N=201), Leptodactylus

fuscus (N=137) e Leptodactylus troglodytes (N=105) foram os que obtiveram a maior abundância,

com representatividade de 33,1%, 22,5% e 17,3% respectivamente. Em seguida o lagarto Tropidurus

semitaeniatus obteve abundância de 101 indivíduos representando 16,6% dos registros. Esse lagarto

apresenta hábitos saxícolas, ou seja, são comumente encontrados forrageando e se refugiando em

formações rochosas. Dessa forma, explicando a maior abundância dessa espécie, já que os rochedos

eram comuns nas áreas de influência do empreendimento. A segunda maior abundância de répteis

observada foi de Tropidurus hispidus (N=28, 4,6%), seguido de Ameivula ocellifera (N=14, 2,3%) e
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Ameiva ameiva com 6 indivíduos representando 1%. As demais espécies obtiveram registros menores

que 4 indivíduos representando menos de 1%.

Figura 26 – Abundância das espécies de anfíbios e répteis registradas durante o levantamento de campo.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Além disso, vale ressaltar que durante a 3ª campanha houve o registro de 3 novas espécies, nas

quais não haviam sido registradas durante a 1ª e 2ª campanha, sendo elas o lagarto Ameiva ameiva, a

serpente Crotalus durissus e o anfíbio Leptodactylus troglodytes.

A seguir, o registro fotográfico e tabela das espécies de anfíbios e répteis registradas em

campo durante a 3ª campanha.

Figura 27 - Tropidurus hispidus registrado na ADA
empreendimento.

Fonte: Três S, mar.2023.

Figura 28 -Ameivula ocellifera registrado a partir do
método de busca ativa, na AID do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.
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Figura 29 - Tropidurus semitaeniatus registrado em
afloramento rochoso, na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 30 - Philodryas natererri registrado a partir do
método de busca ativa, na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 31 - Phyllopezus pollicaris registrado a partir do
método de busca ativa, na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 32 - Ecdise de Philodryas natererri registrado
por meio de busca ativa, na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 33 – Salvator merianae registrado por armadilha
fotográfica instalada na ADA do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 34 – Ameiva ameiva registrado por armadilha
fotográfica instalada na ADA do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.
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Figura 35 – Leptodactylus vastus registrado a partir do
método de busca ativa, na ADA do empreendimento.

Fonte: n

Figura 36 - Leptodactylus fuscus registrado em um
açude presente na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 37 - Leptodactylus macrosternum registrado em
um açude presente na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 38 - Leptodactylus macrosternum registrado por
método de busca ativa, na ADA do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 39 - Leptodactylus troglodytes registrado em um
açude presente na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 40 - Rhinella diptycha registrado a partir do
método de busca ativa, na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 41 - Girinos registrados em um açude presente na Figura 42 - Girinos e ovos de anuros registrados em um
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AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023

açude presente na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023
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Tabela 4 – Registro de Répteis na área do projeto e área de influência do empreendimento, município de Belém do Brejo do Cruz/PB. Legenda: Tipos de registros: Visual -
VS, Entrevista – EN e Referencial Bibliográfico – RB. Status: Pouco preocupante (LC) e Não consta na lista (NC). Área: ADA – Área Diretamente Afetada, AID – Área de

Influência Direta e AII – Área de Influência Indireta.

TÁXON NOME
POPULAR

STATUS DE CONSERVAÇÃO GUILDA
TRÓFICA HABITAT ÁREA DE

OCORRÊNCIA
TIPO DE

REGISTRO
MMA IUCN APÊNDICES

(CITES)
CLASSE REPTILIA
CLASSE AMPHIBIA
ORDEM ANURA, Merrem, 1820
Família Bufonidae,Gray, 1825
Rhinella diptycha (Cope, 1862) Sapo-cururu NC LC NC ON SA ADA, AID, AII VS, FT, AU
Família Leptodactylidae,Werner, 1896
Leptodactylus macrosternum
(Miranda-Ribeiro, 1926) Rã manteiga NC LC NC ON SA ADA, AID, AII VS, FT

Leptodactylus fuscus
(Schneider, 1799) Rá NC LC NC IN SA ADA, AID, AII VS, FT

Leptodactylus troglodytes Lutz,
1926 Rá NC LC NC IN SA ADA, AID, AII VS, FT

Leptodactylus vastus (A. Lutz,
1930) Rã pimenta NC LC NC ON SA ADA VS, FT

CLASSE REPTILIA
ORDEM SQUAMATA Oppel, 1811
“Lagartos”
Gekkota Cuvier, 1817
Família Gekkonidae Gray, 1825
Hemidactylus agrius Vanzolini,
1978 Briba NC LC NC IN AR AII VS
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Família Phyllodactylidae Gamble, Bauer, Greenbaum & Jackman, 2008
Phyllopezus pollicaris (Spix,
1825) Briba NC LC NC IN SX AII VS, FT

Família Tropiduridae Bell in Darwin, 1843
Tropidurus hispidus (Wied-
Neuwied, 1824)

Lagartixa-de-
parede NC LC NC IN TE ADA, AII, AID VS, FT

Tropidurus semitaeniatus (Spix,
1825)

Lagartixa-de-
lajedo NC LC NC IN SX AID, AII VS, FT

Família Teiidae Gray, 1827
Ameiva ameiva (Linnaeus,
1758) Tijibú NC LC NC IN TE ADA, AID, AII FT

Ameivula ocellifera (Spix,
1825) Calango NC LC NC IN TE ADA, AID, AII VS, FT

Salvator merianae (Duméril &
Bibron, 1839) Teju NC LC NC ON TE ADA, AID, AIII VS, FT

Serpentes Linnaeus, 1758
Família Dipsadidae Bonaparte, 1838
Philodryas nattereri
(Steindachner, 1870) Corre-campo NC LC NC CA TE AII VS, FT, VE

Família Viperidae, Oppel, 1811
Crotalus durissus (Linnaeus,
1758) Cascavel NC LC NC CA TE II AU

Fonte: Três S, mar. 2023
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3.2.2. Avifauna

O levantamento de avifauna, foi realizado durante a execução de três campanhas de campo,

onde a 3ª campanha ocorreu durante o período chuvoso (março de 2023). A 3ª campanha identificou

um total de 58 (cinquenta e oito) espécies através da execução de pontos de escuta, e 11 (onze)

registros ocasionais. Ao todo nas três campanhas foram totalizadas 92 espécies identificadas através de

registro nos Pontos de Escuta e Ocasionais, quando somado as espécies identificadas para localidade

através de entrevista e referencial bibliográfico foi obtido um total de 135 espécies, distribuídas em 46

famílias e 21 ordens, as quais foram registradas para área de influência do empreendimento.

Quanto a riqueza de espécies por família as quais foram obtidos entre as campanhas de

levantamento de fauna, temos a família Tyrannidae (N=16) e Accipitridae com 11 espécies descritas

para a área de influência do empreendimento com maio riqueza apresentada, seguida pelas famílias

Anatidae, Ardeidae, Columbidae, Thraupidae, Cuculidae, Thamnophilidae, Icteridae, Falconidae,

Cathartidae, , Strigidae, Trochilidae, Furnariidae, e Rhynchocyclidae. As demais famílias tiveram a

representatividade de uma espécie identificada.

Figura 43 - Riqueza de espécies de aves por família.

Fonte: Três S, mar. 2023.

A avifauna possui espécies chaves para a identificação e seleção de áreas de endemismo e

prioritárias para a conservação bem como bioindicadores ambiental. Os nomes científicos seguiram o

padrão adotado pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos – CRBO – sendo utilizado a 13º da

Lista das Aves do Brasil do ano de 2021.
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a) Indicadores ambientais

A riqueza observada foi calculada a partir dos dados obtidos pelos pontos de escuta, em que

na 1ª campanha foram registradas 59 espécies por meio de pontos de escuta, sendo visualizado um

total de 1.016 indivíduos. Na 2ª campanha foram visualizados 1.176 indivíduos. E na 3ª campanha

foram registrada 58, sendo visualizados um total de 770 indivíduos. Quanto à riqueza estimada

(Jackknife 1) foi de 78 espécies para a 1ª campanha, de 73 espécies para a 2ª campanha e de 74 para a

3ª campanha, com intervalo de confiança de 95%, variando em 2,63 a 3,56 espécies. A avaliação da

suficiência amostral dos pontos de escuta apresentou uma curva rarefeita ainda em ascensão para as

três campanhas, indicando o potencial de ocorrência de outras espécies de aves para o local do

empreendimento, os quais foram complementados através dos registros ocasionais realizados em

trilhas e dados das campanhas anteriores. A seguir a riqueza observada e estimada para a 3ª campanha.

Figura 44 - Riqueza observada e riqueza estimada da avifauna registrada no
empreendimento durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, març. 2022.

Em relação aos índices de diversidade, a dominância de aves registradas no levantamento da

1ª, 2ª, e 3ª campanha indicam uma baixa dominância de entre 0,04 e 0,06, enquanto o índice de

uniformidade de Simpson, calculado para o empreendimento, foi entre 0,6 e 0,9, e indicando uma

elevada uniformidade. O índice de Shannon encontrado para a diversidade das aves foi igual a 0,93, e

3,42, já o índice de riqueza de Margalef encontrado para este levantamento foi de 8,37 e 8,57. A

Equitabilidade de Pielou da comunidade de aves apresentou valor elevado de 0,78 a 0,84 para as

campanhas monitoradas.
Tabela 5 – Índices de diversidade de aves registradas durante o levantamento.

ÍNDICES 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha
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Riqueza de Espécies (S) 59 59 58

Indivíduos 1016 1176 770

Dominância (D) 0,06679 0,06139 0.04758

Simpson (1-D) 0,06679 0,9386 0.9524

Shannon (H) 0,9332 3,193 3.42

Margalef 8,377 8,204 8.576

Equitabilidade (J) 0,7801 0,783 0.8422

Estação do ano Seca Chuvosa Chuvosa

Fonte: Três S, mar. 2023.

Citamos ainda que a 3ª campanha conseguiu identificar 10 espécies das quais não tinham

sido registradas nas campanhas anteriores por pontos de escuta e/ou registro ocasional, sendo elas:

Chrysomus ruficapillus, Falco sparverius, Sublegatus modestus, Tapera naevia, Fluvicola nengeta,

Hydropsalis parvula, Pachyramphus polychopterus, Picumnus limae, Progne chalybea, e Zonotrichia

capensis.

Os valores de similaridade entre a 1ª, 2ª e 3ª campanha foram calculados para o índice de

Bray-Curtis o qual ficou entre 0,51 e 0,66, a partir desta análise, foi possível inferir que os valores

obtidos nas três campanhas demonstraram uma similaridade de 66% entre dados obtidos nas

campanhas na 1ª e 2ª campanha, e 58% entre a 2ª e 3ª campanha. Isso se deve ao fato da área

apresentar equilíbrio ecológico. A seguir apresenta-se o gráfico de similaridade entre as campanhas de

amostragem.

Figura 45 - Similaridade no levantamento de aves referente aos dados obtidos entre a 1ª e 3ª campanha de
monitoramento de fauna no empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2022.
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Os cálculos dos indicadores ambientais apresentados acima foram realizados por meio da

obtenção dos dados de abundância e riqueza os quais foram obtidos nos pontos de escuta. Os dados

apresentados indicam que, apesar da região onde se opera o empreendimento apresentar uma forte

degradação e antropização, a comunidade de aves presentes nas áreas de influência do

empreendimento se apresenta em equilíbrio ecológico, com baixa dominância de espécies e elevada

uniformidade e equitabilidade nos pontos que foram monitorados. Além disso, os valores de

diversidade de Shannon e Margalef foram elevados.

b) Frequência e Abundância Relativa

A espécie mais abundante e com maior frequência nos pontos monitorados da área foi o

Rolinha cinza (Columbina picui, FR = 1C - 60%, 2C - 68,6%, 3C - 48,6%), seguida pelas espécies:

bem-ti-vi (Pitangus sulphuratus, FR = 1C - 11,4%, 2C -17,1%, 3C - 40%), Quero quero (Vanellus

chilensis, FR = 1C - 22%, 2C - 25% e 3C - 40%), Casaca de couro (Pseudoseisura cristata, FR = 1C -

25,7%, 2C - 34,3% e 3C - 31,4%), Anu preto (Crotophaga ani, FR = 1C - 11%, 2C - 20% e 3C 31%),

Rolinha roxa (Columbina talpacoti, FR = 1C - 14%, 2C - 20% e 3C - 28%), Urubu de cabeça preta

(Coragyps atratus, FR = 1C – 11%, 2C - 34% e 3C - 28%), garça vaqueira (Egretta thula, FR =1C -

5,7%, 2C - 8,6% e 3C - 28,6%), Ferreirinho relógio (Todirostrum cinereum, FR = 1C – 20%, 2C –

20% e 3C - 25%), e o Saci (Tapera naevia 3C - 25%) as quais se apresentam para a área como muito

frequentes para a área.

As espécies que apresentaram frequência entre 10% e 20% nos pontos monitorados foram

classificadas como Ocasionais. Já as que apresentaram frequência abaixo de 10% dos pontos amostrais,

sendo classificadas como de ocorrências raras para a área monitorada.

Para cálculo da abundância foi levado em consideração os números de indivíduos registrados

durante a metodologia de ponto de escuta, onde foram obtidos um total de 1.016 contatos com aves na

1ª campanha, 1.176 na 2ª campanha ambas com 59 espécies identificadas e 770 na 3ª campanha com

58 espécies identificadas. De acordo com os dados levantado, as espécies Polioptila atricapilla,

Crotophaga ani, Empidonomus varius, Vanellus chilensis, Columbina picui, Zenaida auriculata,

Ardea alba, Coragyps atratus, Eupsittula cactorum, Volatinia jacarina foram as espécies mais

abundantes representando aproximadamente 40% de todos os indivíduos registrados durante a

realização das campanhas de amostragem. As demais espécies obtiveram abundância relativa menor

que 5%.
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Figura 46 - Frequência e abundância relativa das espécies registradas durante o
levantamento.

Fonte: Três S, mar. 2022.

A partir da análise das guildas tróficas ocupadas pelas espécies da avifauna registrada na

área de influência do empreendimento, foi possível verificar o domínio de 45 espécies onívoras

representando 33%, 42 espécies insetívoras representando 31%, 29 carnívoras (22%), 12 espécies

granívoras (9%), 3 espécies nectívoras (2%), 1 espécies frugívera (0,76%), e 3 espécies necrófagas

(2,22%).
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Figura 47 - Riqueza de espécies e representatividade por guilda trófica na área de
influência do empreendimento durante a realização do levantamento dos dados das

campanhas de monitoramento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

De acordo com a análise de uso de habitat pelas espécies de aves na área de influência do

empreendimento, é possível observar um domínio de espécies adaptadas a áreas abertas, com 85

espécies representando 62,96% do total, seguida por espécies generalistas com representatividade de

26 (19,26%), e florestadas com 24 espécies representando 17,78%.

Figura 48 - Riqueza de espécies da avifauna e representatividade por uso de habitat na área de influência do
empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.
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Quanto aos dados obtidos referentes aos tipos de uso dos habitats que são apresentados nas

tipologias levantadas em campo, obtivemos dados que nos demonstram uma riqueza maior de espécies

adaptadas para a vegetação aberta e espécies generalistas, que são flexíveis o suficiente para utilizar

tanto ecossistemas abertos quanto florestais, bem como em zonas de transição entre os dois

ecossistemas. Uma pequena parcela das espécies apresenta preferência por áreas com fisionomia

vegetacional de porte arbustivo a arbóreo (secas ou úmidas).

A seguir é apresentado o registro fotográfico de algumas das espécies de aves registradas

durante a realização dos pontos de escuta e registros ocasionais realizados nas áreas de influência do

empreendimento.

Figura 49 -Heterospizias meridionalis, registrado na
AII.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 50 - Falco sparverius, registrado na AII.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 51 - Rostrhamus sociabilis, registrado na AII.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 52 - Athene cunicularia, registrado na AII.

Fonte: Três S, mar. 2023.
Figura 53 - Coragyps atratus, registrado na AID. Figura 54 - Veniliornis passerinus. registrado na

AID.
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Fonte: Três S, mar. 2023. Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 55-Aphantochroa cirrochloris, registrado na AII.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 56 - Dendrocygna viduata, registrado na
AII.

Fonte: Três S, mar. 2023

Figura 57 - Chrysomus ruficapillus registrado na
AII..

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 58 - Pseudoseisura cristata registrado na
ADA.

.
Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 59 - Volatinia jacarina, registrado na
ADA.

Figura 60 - Crotophaga ani, registrado na ADA.
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Fonte: Três S, mar. 2023. Fonte: Três S, mar. 2023.
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Tabela 6 – Espécies da avifauna presentes na área de influência do empreendimento, Belém do Brejo do Cruz/PB. Legenda, Tipos de registros: Visual - VS, Escuta - ES,
Entrevista – EN e Referencial Bibliográfico – RB. Área de Influência: Área Diretamente Afetada - ADA, Área de Influência Direta - AID e Área de Influência Indireta – AII.

Status: Extinto - Pouco preocupante (LC); Não consta na lista (NC).

TÁXON NOME POPULAR
STATUS DE

CONSERVAÇÃO GUILDA
TRÓFICA HABITAT Área de

Influência
Tipo de
Registro

MMA CITES IUCN

CLASSE AVES
ORDEM TINAMIFORMES Huxley, 1872
Família Tinamidae Gray, 1840

Nothura boraquira (Spix, 1825) Codorna da caatinga NC NC LC ON AA AID, AII PE, EN,
RB

ORDEM ANSERIFORMES Linnaeus, 1758

Família Anatidae Leach, 1820

Anas bahamensis (Linnaeus, 1758) Marreca toicinho NC NC LC ON AA AII PE, RB

Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) Irerê NC NC LC ON AA AII RO, RB

Netta erythrophthalma (Wied, 1833) Paturi preta NC NC LC ON AA AID, AII RO, EN,
RB

ORDEM SULIFORMES Sharpe, 1891

Família Phalacrocoracidae Reichenbach, 1849

Nannopterum brasilianum (Gmelin, 1789) Biguá NC NC LC CA AA AID, AII RO, EN,
RB

ORDEM PELECANIFORMES Sharpe, 1891

Família Ardeidae Leach, 1820

Ardea alba (Linnaeus, 1758) Garça-branca-grande NC NC LC ON AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) Garça-vaqueira NC NC LC ON AA ADA, AID,
AII PE, EN

Butorides striata (Linnaeus, 1758) Socozinho NC NC LC CA AA AID, AII PE, EN

Egretta thula (Molina, 1782) Garça-branca-pequena NC NC LC ON AA ADA, AID,
AII PE, EN

ORDEM CATHARTIFORMES Seebohm, 1890
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Família Cathartidae Lafresnaye, 1839

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) Urubu de cabeça preta NC NC LC NE AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) Urubu-de-cabeça-vermelha NC NC LC NE AA ADA, AID,
AII

RO, EN,
RB

Cathartes burrovianus (Cassin, 1845) Urubu-de-cabeça-amarela NC NC LC NE AA AID, AII PE, RB

ORDEM ACCIPITRIFORMES Bonaparte, 1831

Família Accipitridae Vigors, 1824

Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) Gavião-caboclo NC NC LC CA AA AID, AII PE, RB

Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817) Gavião-caramujeiro NC NC LC CA AA AII PE, EN,
RB

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) Gavião-carijó NC NC LC ON AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

ORDEM GRUIFORMES Bonaparte, 1854

Família Rallidae Rafinesque, 1815

Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) Frango-d'água-comum NC NC LC CA AA AII RO, RB

ORDEM CHARADRIIFORMES Huxley, 1867

Família Charadriidae Leach, 1820

Vanellus chilensis (Molina, 1782) Quero-quero NC NC LC IN AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Família Jacanidae Chenu & Des Murs, 1854

Jacana jacana (Linnaeus, 1766) Jaçanã NC NC LC IN AA AID, AII PE, EN,
RB

ORDEM COLUMBIFORMES Latham, 1790

Família Columbidae Leach, 1820

Columbina picui (Temminck, 1813) Rolinha-picuí NC NC LC GR AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Columbina minuta (Linnaeus, 1758) Rolinha-de-asa-canela NC NC LC GR AA ADA, AID,
AII

RO, EN,
RB
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Columbina talpacoti (Temminck, 1810) Rolinha-roxa NC NC LC GR AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) Arribaçã NC NC LC GR AA ADA, AID,
AII PE, RB

ORDEM CUCULIFORMES Wagler, 1830

Família Cuculidae Leach, 1820

Coccyzus melacoryphus (Vieillot, 1817) Papa-lagarta acanelado NC NC LC CA FL ADA, AID,
AII PE, RB

Crotophaga ani (Linnaeus, 1758) Anu-preto NC NC LC ON AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Guira guira (Gmelin, 1788) Anu-branco NC NC LC IN AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Tapera naevia (Linnaeus, 1766) Saci NC NC LC IN FL ADA, AID,
AII PE

ORDEM STRIGIFORMES Wagler, 1830

Família Strigidae Leach,1820

Athene cunicularia (Molina, 1782) Coruja-buraqueira NC NC LC CA AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

ORDEM CAPRIMULGIFORMES Ridgway, 1881

Família Caprimulgidae Vigors, 1825

Hydropsalis parvula (Gould, 1837) Bacurau NC NC LC IN AA AID, AII PE, RB

Nannochordeiles pusillus (Gould, 1861) Bacurauzinho NC NC LC IN AA AII PE, RB

Família Trochilidae Vigors, 1825

Aphantochroa cirrochloris (Vieillot, 1818) Beija flor cinza NC NC LC NC GE AID, AII PE

Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) Besourinho-de-bico-
vermelho NC NC LC NC GE AID, AII RO, RB

ORDEM GALBULIFORMES Fürbringer, 1888

Família Bucconidae Horsfield, 1821

Nystalus maculatus (Gmelin, 1788) Rapazinho-dos-velhos NC NC LC IN GE AII RO, RB

ORDEM PICIFORMES Meyer & Wolf, 1810
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Família Picidae Leach, 1820

Picumnus limae (Snethlage, 1924) Picapauzinho-da-caatinga NC NC LC IN FL AID, AII PE, RB

Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) Pica-pau-pequeno NC NC LC IN FL AII RO, RB

ORDEM CARIAMIFORMES Furbringer, 1888

Família Cariamidae Bonaparte, 1850

Cariama cristata (Linnaeus, 1766) Seriema NC NC LC CA AA AII PE, EN,
RB

ORDEM FALCONIFORMES, Bonaparte, 1831

Família Falconidae Leach, 1820

Caracara plancus (Miller, 1777) Carcará NC NC LC ON AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Falco sparverius (Linnaeus, 1758) Quiriquiri NC NC LC ON AA AII PE

ORDEM PSITTACIFORMES Wagler, 1830

Família Psittacidae Rafinesque, 1815

Eupsittula cactorum (Kuhl, 182) Periquito-da-Caatinga NC NC LC ON AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) Tuim NC NC LC ON AA AID, AII PE, EN
RB

ORDEM PASSERIFORMES Linnaeus, 1758

Família Thamnophilidae Swainson, 1824

Formicivora melanogaster (Pelzeln, 1868) Formigueiro-de-barriga-
preta NC NC LC IN FL AII PE, RB

Pseudoseisura cristata (Spix, 1824) Casaca-de-couro NC NC LC IN GE ADA, AID,
AII PE, RB

Família Tityridae Gray, 1840

Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) Caneleiro preto NC NC LC IN FL AII PE, RB

Família Rhynchocyclidae Berlepsch, 1970

Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) Ferreirinho-relógio NC NC LC IN FL ADA, AID,
AII PE, RB

Família Tyrannidae Vigors, 1825



Página 49 de 74

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) Peitica NC NC LC ON FL AII PE, RB

Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) Lavadeira mascarada NC NC LC IN AA AII RB

Fluvicola albiventer (Spix, 1825) Lavadeira-de-cara-branca NC NC LC IN AA AII RO, RB

Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) Maria-cavaleira-de-rabo-
enferrujado NC NC LC IN AA ADA, AID,

AII PE, RB

Sublegatus modestus (Wied, 1831) Guaracava-modesta NC NC LC IN AA AII PE

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) Bem-te-vi NC NC LC ON GE ADA, AID,
AII PE, RB

Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819) Suiriri NC NC LC IN AA ADA, AID,
AII PE, RB

Xolmis irupero (Vieillot, 1823) Noivinha NC NC LC IN AA AII PE, RB

Família Vireonidae Swainson, 1837

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) Pitiguari NC NC LC IN GE AID, AII PE, RB

Família Corvidae Leach, 1820

Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821) Cancão NC NC LC ON GE AII PE, RB
Família Hirundinidae Rafinesque, 1815

Progne chalybea (Gmelin, 1789) Andorinha-doméstica-
grande NC NC LC IN AA AII PE, RB

Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) Andorinha-do-rio NC NC LC IN AA AII RO, RB

Família Troglodytidae Swainson, 1831

Troglodytes musculus (Naumann, 1823) Corruíra NC NC LC ON FL ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Família Polioptilidae Baird, 1858

Polioptila atricapilla (Swainson, 1831) Balança-rabo-de-chapéu-
preto NC NC LC IN GE ADA, AID,

AII
PE, EN,
RB

Família Mimidae Bonaparte, 1853

Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) Sabiá-do-campo NC NC LC ON AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Família Passerellidae Cabanis & Heine, 1850

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) Tico tico NC NC LC ON FL AID, AII PE, RB
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Família Icteridae Vigors, 1825

Agelaioides fringillarius (Spix, 1824) Asa de telha NC NC LC IN GE ADA, AID,
AII PE, RB

Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819) Garibaldi NC NC NC ON GE AII RB

Icterus jamacaii (Gmelin, 1788) Corrupião NC NC LC ON AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) Chupim NC NC LC ON AA AII PE, RB

Família Thraupidae Cabanis, 1847

Coryphospingus pileatus (Wied, 1821) Tico-tico-rei-cinza NC NC LC ON GE ADA, AID,
AII PE, RB

Paroaria dominicana (Linnaeus, 1758) Galo-de-campina NC NC LC GR AA ADA, AID,
AII

PE, EN,
RB

Sporophila albogularis (Spix, 1825) Golinho NC NC LC GR AA AII PE, EN,
RB

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) Tiziu NC NC LC GR GE AII PE, RB

Família Cardinalidae Ridgway, 1901

Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) Azulão NC NC LC ON GE ADA, AID,
AII PE, RB

Família Passeridae Rafinesque, 1815

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) Pardal NC NC LC ON GE ADA, AID,
AII PE, EN

Fonte: Três S, mar. 2023.
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3.2.3. Mastofauna

Durante o levantamento de campo da 3ª campanha, foram registradas 21 espécies de

mamíferos, sendo duas espécies exóticas. Dentre as 21 espécies, 11 eram espécies de mamíferos

terrestres e 10 espécies pertencentes aos quirópteros. Sendo assim, ao todo, foram identificadas 21

espécies deste táxon, distribuídas em 7 ordens e 13 famílias.

Dentre as famílias da mastofauna descrita para a área de influência do empreendimento,

destaca-se a família Molossidae, que apresentou o maior número de espécies (N=6), seguida da família

Vespertilionidae com 3 espécies registradas, e a família Canidae com duas espécies registradas. As

demais famílias foram representadas por apenas uma espécie.

Figura 61 - Número de espécies por ordem da classe Mammalia, registradas na área de
influência do empreendimento durante a 3ª campanha, município de Belém do Brejo do

Cruz/PB.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Indicadores Ambientais

A riqueza observada a partir das câmeras trap (mamíferos terrestres) para a área do

empreendimento foi de duas espécies na 1ª campanha, 5 espécies na 2ª campanha e 8 espécies na 3ª

campanha, enquanto a riqueza estimada - Jackknife 1, foi de 2,88 espécies (intervalo de confiança de

95%) com desvio padrão de 0,9 espécies na primeira campanha, 7,63 com desvio padrão de 1,84

durante a segunda campanha e 13,6 espécies (intervalo de confiança de 95%) com desvio padrão de

3,29 espécies na terceira campanha. A avaliação da suficiência amostral apresentou uma curva
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rarefeita ainda em ascensão com o estimador, indicando a possível ocorrência de outras espécies de

mamíferos terrestres para o local do empreendimento.

Figura 62 - Riqueza observada e riqueza estimada (Jackknife 1) com o desvio padrão das espécies de
mamíferos terrestres registrados a partir de câmeras trap nas campanhas.

Fonte: Três S, mar. 2023.

A riqueza observada a partir do ultrassom (Bat detector para quirópteros) para a área do

empreendimento foi de 11 espécies na primeira campanha, 8 durante a segunda e 10 durante a 3ª

campanha, enquanto a riqueza estimada - Jackknife 1, foi de 13,75 espécies (intervalo de confiança de

95%) com desvio padrão de 0,88 espécies para a primeira campanha, 8,92 para a segunda, com desvio

padrão de 1,44 e 11,83 para a terceira, com desvio padrão de 1,24. A avaliação da suficiência amostral

apresentou uma curva rarefeita em estabilização nos pontos de amostragem dos quirópteros, indicando

uma boa representação da comunidade de morcegos para a região.
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Figura 63 - Riqueza observada e riqueza estimada (Jackknife 1) com o desvio padrão das espécies de
quirópteros registrados durante a utilização do Bat detector nas campanhas.

Fonte: Três S, mar. 2023.
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Levando em consideração todas as metodologias utilizadas e todos os mamíferos registrados,

foi possível calcular os índices de diversidade. Sendo assim, a dominância de mamíferos registrados

no levantamento indica uma baixa dominância de espécies nas campanhas (0,11, 0,20 e 0,09

respectivamente), enquanto o índice de uniformidade de Simpson calculado para o empreendimento

apresentou valor elevado de 0,88 na 1ª, 0,79 na 2ª e 0,90 na 3ª campanha. O índice de Shannon

encontrado para a diversidade foi igual a 2,41 na primeira campanha, 2,09 na segunda e 2,59 na

terceira, enquanto o índice de riqueza de Margalef encontrado para este levantamento de mamíferos

foi de 3,52 na primeira campanha, 2,79 na segunda e 3,96 na terceira. A Equitabilidade de Pielou da

comunidade de mamíferos apresentou elevado valor tanto na primeira campanha (0,83) como na

segunda (0,77) e terceira campanha (0,85). Sendo assim, a área de influência do empreendimento

apresentou baixa dominância e elevada equitabilidade e uniformidade de espécies, indicando que

apesar da área apresentar sinais de antropização, a comunidade de mamíferos da área do entorno do

empreendimento se encontra em equilíbrio ecológico.

Tabela 7 – Índices de diversidade de mamíferos registrados durante o levantamento de campo do
empreendimento.

Índices 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha

Riqueza de Espécies (S) 18 15 21

Indivíduos 125 150 155

Dominância (D) 0,119 0,2038 0,09203

Simpson (1-D) 0,881 0,7962 0,908

Shannon (H) 2,41 2,091 2,593

Margalef 3,521 2,794 3,966

Equitabilidade (J) 0,834 0,7722 0,8518

Estação do ano Seca Chuvosa Chuvosa

Fonte: Três S, mar. 2023.

Os valores de similaridade entre as campanhas foram calculados para o índice de Bray-Curtis

com valores variando de 0,40 a 0,46. A partir desta análise, foi possível inferir que os valores obtidos

nas 3 campanhas demonstraram uma similaridade moderada, sendo a 2ª e 3ª campanhas as mais

similares, com 46% entre dados obtidos. Isso se deve ao fato da sazonalidade, sendo possível observar

uma maior similaridade entre as campanhas realizadas no período chuvoso. A seguir apresenta-se o

gráfico de similaridade entre as campanhas de amostragem.
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Figura 64 - Similaridade no levantamento da mastofauna referente aos dados obtidos entre as
campanhas no empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Durante o levantamento da 3ª campanha, foram contabilizados 155 registros de indivíduos,

dentre eles, a espécie morcego (Tadarida brasiliensis) foi a espécie mais abundante (N=83),

representando 16,13% da abundância total (N=25), seguida do morcego (Molossus rufus) com 19

indivíduos representando 12,26%, o morcego (Molossus molossus) com 18 indivíduos representando

11,61%, morcego (Nyctinomops laticaudatus) com 17 indivíduos representando 10,97%, o boi (Bos

taurus) e a raposa (Cerdocyon thous), ambos com 12 indivíduos representando 7,74% cada, morcego

(Peropteryx macrotis) com 10 indivíduos representando 6,45%, morcego (Eumops perotis) com 9

indivíduos representando 5,81%, o cachorro-doméstico (Canis lupus familiaris) com 8 indivíduos

representando 5,16%, o morcego (Lasiurus ega) e o punaré (Thrichomys sp.), ambos com 5 indivíduos

representando 3,23% cada, o morcego (Nyctinomops macrotis) e morcego (Trachops cirrhosus),

ambos com 3 indivíduos e representando 1,94% cada. As demais espécies foram representadas por um

ou dois indivíduos registrado em campo representando abaixo de 2% cada, conforme gráfico abaixo.
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Figura 65 - Abundância Absoluta e Relativa das espécies de mamíferos registrados
durante o levantamento de campo da 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Durante a busca ativa por colônia de morcegos, foi possível realizar o registro fotográfico

deindivíduos da espécie Trachops cirrhosus, em uma casa abandonada, na AII do empreendimento,

onde esses indivíduos já haviam sido registrados durante a 1ª e 2ª campanha. Além disso, também

foram realizados 12 pontos de detector de ultrassom com posterior análises do espectograma. Nessa

metodologia foram registradas 10 espécies de quirópteros durante a 3ª campanha (Eptesicus furinalis,

Eumops perotis, Lasiurus ega, Molossus molossus, Molossus rufus, Myotis riparius, Nyctinomops

laticaudatus, Nyctinomops macrotis, Peropteryx macrotis e Tadarida brasiliensis). Dentre todas as

espécies o Tadarida brasiliensis foi a espécie mais abundante e esteve presente em 8 pontos amostrais

de bat detector. Outras espécies registradas com bastante frequência foram Molossus rufus e

Nyctinomops laticaudatus, presentes em 5 pontos cada, Peropteryx macrotis presente em 4 pontos,

seguida de Lasiurus ega, Molossus molossus e Nyctinomops macrotis presentes em 3 pontos cada,

Eumops perotis presente em dois pontos. As demais espécies apresentaram frequência em apenas um

ponto amostral.

Vale ressaltar que foi observada uma elevada movimentação de quirópteros nos pontos

amostrais 10 (N=21), 01 (N=16) e 06 (N=14), realizados próximos ao empreendimento, onde

possivelmente existe ambientes no Aterro Sanitário que proporcionam abrigo para esses animais.

A seguir o registro fotográfico das espécies encontradas durante os trabalhos de campo da 3ª

campanha de levantamento realizada.

Figura 66 - Trachops cirrhosus registrado em uma
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construção abandonada, na AII do empreendimento 3ª
campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 67: Pegadas de Procyon cancrivorus, registradas
na AII do empreendimento durante a 3ª campanha

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 68 - Dasypus novemcinctus, Câmera trap 11,
instalada na AID durante a 3ª campanha

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 69 – Registro de Galea spixii, realizado na
Câmera trap 09, instalada na ADA do empreendimento

durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023.
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Figura 70: Registro de Euphractus sexcinctus, realizado
na Câmera trap 03, instalada na AID do empreendimento

durante a 3ª
campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 71: Registros de Cerdocyon thous, realizado na
Câmera trap 02, instalada na AID do empreendimento

durante a 3ª campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 72: Registro de Cerdocyon thous, realizado na
Câmera trap 11, instalada na AII do empreendimento

durante a 3ª campanha

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 73: Thrichomys sp. registrado na Câmera trap 09,
instalada na ADA do empreendimento durante a 3ª

campanha

Fonte: Três S, mar. 2023.
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Tabela 8 –Mastofauna presente na Área de Influência do Empreendimento, município de Belém do Brejo do Cruz/PB. Legenda Tipos de registros: Visual - VS, Escuta - ES,
Entrevista – EN, Registro Indireto – RI, Registro Ocasional - RO e Referencial Bibliográfico – RB, Detector de ultrassom - BAT. Área de Influência: Área Diretamente

Afetada - ADA, Área de Influência Direta - AID e Área de Influência Indireta – AII. Status: Extinto - Extinto (EX), Extinta na natureza (EW); Ameaçada - Criticamente em
perigo (CR), Em perigo (EM), Vulnerável (VU); Baixo Risco - Dependente de conservação, Quase ameaçada (NT), Pouco preocupante (LC); Outras categorias - Dados

deficientes (DD), Não consta na lista (NC), Ameaçado (AM). Uso de Habitat: AR – arborícola; SA – semiaquático; SF – semifossorial; SC – escansorial; TE – terrestre; VO -
voador. Guilda Trófica: ON - onívoro; IN - insetívoro; HB – herbívoro; CA – carnívoro; HE – Hematófago; PS: Piscívoro, GO – Gomívoro, FO – Folívoro e FR - Frugívoro.

TÁXON NOME POPULAR

STATUS DE
CONSERVAÇÃO

GUILDA
TRÓFICA HABITAT ÁREA DE

INFLUÊNCIA
TIPO DE

REGISTRO
MMA IUCN Apêndices

(CITES)

CLASSE MAMMALIA
ORDEM CINGULATA
Família Dasypodidae
Dasypus (Dasypus)
novemcinctus Linnaeus, 1758 Tatu-galinha NC LC NC IN/ON SF AID, AII FT

Família Chlamyphoridae
Euphractus sexcinctus
(Linnaeus, 1758) Peba NC LC NC IN/ON SF AII VS, FT

ORDEM CETARTIODACTYLA
Família Bovidae
Bos taurus (Linnaeus, 1758*) Boi NC NC NC HB TE AID, AII VS, FT
ORDEM PRIMATES
Família Callitrichidae
Callithrix jacchus (Linnaeus,
1758) Soim NC LC NC FR/IN/GO AR AID, AII VS

ORDEM CARNIVORA
Família Canidae
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Canis lupus familiaris
(Linnaeus, 1758*) Cachorro-doméstico NC NC NC CA TE ADA, AID, AII VS, FT

Cerdocyon thous (Linnaeus,
1766) Raposa NC LC EN ON TE ADA, AID, AII RI, FT

Família Felidae
Leopardus tigrinus (Schreber,
1775) Gato-do-mato EN VU AM CA TE AII FT

Família Procyonidae
Procyon cancrivorus (Cuvier,
1798) Mão-pelada NC LC NC FR/ON SC AII RI

ORDEM CHIROPTERA
Família Emballonuridae
Peropteryx macrotis (Wagner,
1843) Morcego NC LC NC IN VO ADA, AID, AII BAT

Família Phyllostomidae
Trachops cirrhosus (Spix, 1823) Morcego NC LC NC FR VO AII RB
Família Molossidae
Eumops perotis (Schinz, 1821) Morcego NC LC NC IN VO ADA, AID, AII BAT
Molossus molossus (Pallas,
1766) Morcego NC LC NC IN VO ADA, AID, AII BAT

Molossus rufus É. Geoffroy,
1805 Morcego NC LC NC IN VO ADA, AID, AII BAT

Nyctinomops laticaudatus (É.
Geoffroy, 1805) Morcego NC LC NC IN VO ADA, AID, AII BAT

Nyctinomops macrotis (Gray,
1840) Morcego NC LC NC IN VO ADA, AID, AII BAT

Tadarida brasiliensis (I.
Geoffroy, 1824) Morceguinho-das-casas NC LC NC IN VO ADA, AID, AII BAT
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Família Vespertilionidae
Eptesicus furinalis (d’Orbigny
& Gervais, 1847) Morcego NC LC NC IN VO ADA, AID, AII BAT

Myotis riparius Handley, 1960 Morcego NC LC NC IN VO ADA, AID, AII BAT
Lasiurus (Dasypterus) ega
(Gervais, 1856) Morcego NC LC NC IN VO AII BAT

ORDEM RODENTIA
Família Caviidae
Galea spixii (Wagler, 1831) Preá NC LC NC HB TE ADA, AID, AII VS, FT
Família Echimydae
Thrichomys sp. Punaré NC LC NC FR/HB TE AID, AII VS, FT
Fonte: Três S, mar/2023.
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Espécies Endêmicas e/ou Ameaçadas de Extinção

Em relação aos endemismos de espécies da herpetofauna, somente uma espécie de réptil para

o bioma Caatinga, sendo o Tropidurus semitaeniatus. Essa espécies ocorre em áreas de afloramento

rochosos, portanto, esses locais deverão ser minimamente alterados.

Quanto ao endemismo de espécies de aves, de acordo com o CBRO, foram registradas 11

espécies para região, sendo identificada 09 espécies através de pontos de escuta e registro ocasional e

02 espécies através de levantamento bibliográfico e entrevista. A seguir é apresentado as espécies

identificadas como endêmicas do Brasil registradas por dados primários: o Concriz (Icterus jamacaii),

Cancão (Cyanocorax cyanopogon), Golinho (Sporophila albogularis), Choca-barrada-do-nordeste

(Thamnophilus capistratus), Periquito-da-caatinga (Eupsitulla cactorum), picapauzinho-da-caatinga

(Picumnus limae), Rapazinho-dos-velho (Nystalus maculatus), Cardeal (Paroaria dominicana), e o

Casaca-de-couro (Pseudoseisura cristata). já as espécies Garrinchão-do-bico-grande (Cantorchilus

longirostris) e o Vite-vite-de-olho-cinza (Hylophilus amaurocephalus), foram registradas através de

levantamento bibliográfico como ocorrência para as áreas de influência do empreendimento.

Nenhuma das espécies de mamíferos registrados em campo se encontra enquadrada como

endêmica do bioma Caatinga, no entanto, em relação ao endemismo do Brasil, de acordo com Paglia

et al. (2012), a espécie de primata Callithrix jacchus é considerada endêmica com ocorrência na

Caatinga e Mata Atlântica e foi registrada na AII do empreendimento.
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Figura 74 - Eupsittula cactorum, registrado na AII.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 75 - Pseudoseisura cristata registrado na AID

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 76 - Paroaria dominicana registrado na ADA.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 77 -de Sporophila albogularis, registrado na
AID

Fonte: Três S, mar. 2023.

O ministério do meio ambiente objetivando a conservação de espécies da avifauna da

caatinga, através do Plano de Ação Nacional para Conservação das Aves da Caatinga instituiu áreas

estratégicas, onde a execução dessas ações estão para serem iniciadas em seu 2º ciclo, o qual delimita

áreas visando a manutenção ou recuperação das populações e hábitats de espécies ameaçadas de

extinção devido a perca do capital natural advindo da pressão de caça, do tráfico de animais, do

desmatamento entre outras atividades. A seguir é apresentado o mapeamento realizado através da

composição dos dados vetoriais das áreas importantes para conservação das aves da caatinga, onde o

empreendimento está localizado a uma distância de 19km da área Serra de Martins, a qual possui

importância biológica Alta.
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Figura 78 - Áreas prioritárias para conservação da biodiversidade e aves da caatinga no RN.

Fonte:MMA, 2018.

Cita-se que as Áreas Importantes para Conservação de Aves da Caatinga estão superpostas a

áreas prioritárias para conservação da caatinga, o que denota áreas com maior biodiversidade,

objetivando maior conservação das espécies locais, as áreas citadas nesse estudo foram instituídas

através da Portaria nº 304, de 9 de abril de 2018, o qual aprova o Plano de Ação Nacional para

Conservação de Aves da Caatinga e delimita a zona citada.

Nenhuma das espécies de répteis e aves registradas está presente no banco de dados do CITES

(Appendices I, II and III. valid from 4 october 2017, Instrução Normativa MMA nº 01, de 15 de abril

de 2014), na lista internacional de espécies ameaçadas da International Union for Conservation of

Nature (IUCN, 2023) e na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção do Ministério do Meio

Ambiente (Portaria MMA nº 444, de 17 de dez de 2014 - ICMBio).

Quanto às espécies de mamíferos ameaçados, somente uma espécie registrada durante o

levantamento está enquadrada como ameaçada de extinção, sendo ela o Cerdocyon thous. A espécie

Cerdocyon thous na qual foi registrada ao longo de todas as áreas de influência (ADA, AID e AII) do

empreendimento está inclusa no Anexo II do Cites, onde de acordo com a Instrução Normativa MMA

Nº 01, DE 15 DE ABRIL DE 2014 no Art. 8 temos:
Art. 8º As espécies incluídas no Anexo II da CITES são aquelas que, embora

atualmente não se encontrem necessariamente em perigo de extinção,

poderão chegar a esta situação, a menos que o comércio de espécimes de
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tais espécies esteja sujeito a regulamentação rigorosa, podendo ser

autorizada a sua comercialização, pela Autoridade Administrativa, mediante

a concessão de Licença ou emissão de Certificado.”

Vale ressaltar que apesar do Cerdocyon thous se encontrar presente no banco de dados, essa

espécie não é ameaçada de extinção, mas se encontra inserida devido ao seu interesse

cinegético/comércio e caça, na qual vem reduzindo suas populações, o que pode deixar vulnerável a

tal situação.

Além disso, outra espécie foi registrada no período noturno do dia 04/03/2023, a partir da

Câmera Trap 11 instalada na AII do empreendimento, próximo a um açude, sendo essa espécie de

felino, o gato-do-mato (Leopardus tigrinus). O Leopardus tigrinus é uma espécie de pequeno felino

que se encontra presente no banco de dados do CITES classificada como ameaçada de extinção e na

lista internacional da IUCN como “Vulnerável – VU”. De acordo com o Livro Vermelho de Espécies

Ameaçadas (2018) essa espécie possivelmente utiliza de uma área de remanescentes de 57.395 km2 e

sua população efetiva estimada, de acordo com as densidades populacionais típicas da espécie, varia

entre 53 e 270, sendo que nenhuma subpopulação tem mais do que 250 indivíduos. Além disso,

estima-se que nos próximos 15 anos, ou três gerações, ocorrerá um declínio de pelo menos 10% de sua

população, principalmente pela perda e fragmentação de habitat. Por isso ela se encontra enquadrada

na portaria nº 444 do MMA como uma espécie “Em Perigo – EN”. Já na lista internacional de espécies

ameaçadas da International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2023) é classificado como

vulnerável e no banco de dados do CITES como ameaçada de extinção.

Vale ressaltar que essa espécie não foi registrada na área diretamente afetada do

empreendimento.
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Figura 79 – Registro de Leopardus tigrinus registrada no
período noturno do dia 04/03/2023, a partir da Câmera
Trap 11 instalada na AII do empreendimento durante a 3ª
campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 80 - Registro de Leopardus tigrinus registrada no
período noturno do dia 04/03/2023, a partir da Câmera
Trap 11 instalada na AII do empreendimento durante a 3ª
campanha.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Quanto aos felinos ameaçados de extinção cita-se a importância de monitoramento destes

felinos na área de implantação do empreendimento, onde durante os monitoramentos deverá ser

realizado como meta atingir os objetivos previstos para o 2° ciclo do Plano de Ação Nacional para

Conservação dos Pequenos Felinos – PAN, o qual está previsto para ser lançado em 2020-2025,

visando assim a conservação destes felinos de pequeno porte.

Espécies de Importância Econômica e Cinegética

Na realização da campanha não foi detectado atividades de caça nos dias de monitoramento.

Durante a realização de entrevistas foram relatadas as seguintes espécies de interesse cinegético para

área de estudo: espécies da família Columbidae (Columbina picui, Columbina talpacoti, Columbina

minuta, Leptotila verreauxi) e Cariamidae (Cariama cristata), são comumente caçadas e capturadas

para fins alimentícios, e Eupsittula cactorum, Forpus xanthopterygius, Pitangus sulphuratus,

Pseudoseisura cristata, Sporophila albogularis, Paroaria dominicana, Icterus jamacaii, Cyanocorax

cyanopogon, Cyanoloxia brissonii, entre outras são caçadas para venda clandestina de animais

silvestres.

Durante a realização dos trabalhos de campo da 3ª campanha foram detectadas possíveis

atividades de caça ilegal nas áreas de influência do empreendimento. De acordo com os moradores

locais, algumas espécies presentes na área de influência do empreendimento apresentam interesse

cinegético. Dentre as espécies que são caçadas destaca-se a caça dos répteis teiú (Salvator merianae) e

tijibu (Ameiva ameiva), espécies de aves da família Columbidae (Columbina picui, Columbina

talpacoti, Columbina minuta, Leptotila verreauxi) e Cariamidae (Cariama cristata), são comumente

caçadas e capturadas para fins alimentícios, e Eupsittula cactorum, Forpus xanthopterygius, Pitangus

sulphuratus, Pseudoseisura cristata, Sporophila albogularis, Paroaria dominicana, Icterus jamacaii,
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Cyanocorax cyanopogon, Cyanoloxia brissonii, entre outras são caçadas para venda clandestina de

animais silvestres. Já entre os mamíferos, tatu-peba (Euphractus sexcinctus), tatu-galinha (Dasypus

novemcinctus, punaré (Thrichomys sp.) e preá (Galea spixii) são comumente caçadas e capturadas para

fins alimentícios, ou para venda clandestina de animais silvestres.

Espécies Invasoras, exóticas ou de Risco Epidemiológico

A captura e abate de serpentes peçonhentas também é um evento comum na região, pois

algumas espécies oferecem risco de morte para a população como a cascavel (Crotalus durissus),

espécie de serpente peçonhenta que ocorre na região e foi registrada de forma indireta.

Quanto às espécies exóticas de aves, se destaca a presença do Pardal (Passer domesticus),

espécie exótica. Durante as atividades de campo foi informado que a área de influência do

empreendimento também funciona como uma área de soltura de animais encontrados na rua, como o

os mamíferos domésticos exóticos: Bos taurus (boi) e Canis familiaris (cachorro-doméstico), o que

explica a elevada presença dessas espécies nas áreas do empreendimento.

Muitas espécies de mamíferos selvagens são identificadas com enfermidades e podem

apresentar riscos à saúde humana. A raposa (Cerdocyon thous) e o grupo de quirópteros que foram

registrados na região de estudo, podem ser reservatórios silvestres do vírus da raiva na região Nordeste

(Kotait et al., 2007). Além da raiva, indivíduos da espécie Cerdocyon thous já foram encontrados

infectados com os vírus da Leishmania spp. e Leptospira interrogans (Jorge, 2008). O Trypanosoma

cruzi é o agente etiológico da Tripanossomíase Americana (doença de Chagas em humanos) também

já foi encontrada em algumas espécies selvagens como o Euphractus sexcinctus, Cerdocyon thous,

Galea spixii e o grupo dos quirópteros (Roque e Jasen, 2014).

Figura 81 - Registro fotográfico de Canis lupus
familiaris na câmera trap instalada na ADA do
empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 82 - Registro fotográfico de Canis lupus
familiaris na câmera trap instalada na AII do
empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.
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Figura 83 - Registro fotográfico de Bos taurus na
câmera trap instalada na AII do empreendimento.

Fonte: Três S, mar. 2023.

Figura 84 - Registro fotográfico ocasional de Bos
taurus na AII do empreendimento

Fonte: Três S, mar. 2023.

Espécies Indicadoras de Qualidade Ambiental

As aves de rapina são espécies bioindicadoras, foram registrados durante a realização das

campanhas de forma visual e auditiva a ocorrência de dez espécies de aves de rapina, sendo elas:

Caracara plancus, Falco sparverius, Buteo nitidus, Parabuteo unicinctus, Heterospizias meridionalis

Athene cunicularia, Rupornis magnirostris, Rostrhamus sociabilis. Tais espécies não possuem

predadores naturais e são bioindicadores de qualidade ambiental. São aves carnívoras, bicos

geralmente recurvados e pontiagudos, garras fortes para facilitar a caça e visão apurada. Sua

alimentação é composta por artrópodes, anfíbios, peixes, pequenos mamíferos e outras aves. Na área

de estudo tais espécies foram amostradas em todas as áreas de influência do empreendimento.

O carcará (Caracara plancus) é uma ave de rapina de ampla distribuição na Caatinga, que

apresenta hábito alimentar oportunista pois se alimenta desde vertebrados e invertebrados a cadáveres

e lixo urbano, compartilhando muitas vezes a área de forrageio com o Urubu-de-cabeça-preta

(Coragyps atratus), Urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes aura), Urubu-de-cabeça-amarela

(Cathartes burrovianus). Essa espécie é comumente encontrada em áreas antropizadas, assim como

gavião-carijó (Rupornis magnirostris) que também é um predador oportunista (Menq, 2012).

O Quero-quero (Vanellus chilensis) é uma ave típica de áreas abertas que apresenta ampla

distribuição na América do Sul. É uma espécie tolerante a ambientes alterados, e geralmente nidificam

em cavidades feitas no solo em terrenos secos ou úmidos, com ou sem vegetação (Moretti &

Evangelista, 2008), assim como a rolinha-picui (Columbina picui) que comumente nidifica em áreas

alteradas pela atividade humana (Fontoura & Orsi, 2013), sendo detectada tais aves se reproduzindo

nas áreas de influência do empreendimento.

Quanto a espécies que possuem hábito aquático tivemos a identificação das seguintes

espécies:
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- Família Anatidae: Anas bahamensis, Dendrocygna viduata, Netta erythrophthalma identificadas na

3ª campanha. Já as espécies Amazonetta brasiliensis, Cairina moschata, Dendrocygna bicolor, ,

Dendrocygna autumnalis, , Nomonyx dominicus foram identificadas através de referencial

bibliográfico e registros ocasionais nas campanhas anteriores.

- Família Ardeidae: Ardea alba, Bubulcus ibis, Butorides striata, Egretta thula foram identificadas

na 3ª campanha. Já as espécies Ardea cocoi, Tigrisoma lineatum, Nycticorax nycticorax, foram

identificadas através de referencial bibliográfico e registros ocasionais nas campanhas anteriores.

- Família Rallidae: Gallinula galeata, identificada na 3ª campanha.

- Família Charadriidae: E a espécie Vanellus chilensis, identificada na 3ª campanha.

- Família Jacanidae: Jacana jacana, identificada na 3ª campanha.

Espécies Migratórias

Em 2019 o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres (CEMAVE), o

qual compõe o Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias do Instituto

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO) atualizou o relatório elaborando a sua 3ª

Edição sendo publicado no primeiro semestre de 2020, onde disponibilizou a delimitação das áreas

consideradas importantes para concentração, rota, pouso, descanso, alimentação e reprodução de aves

em migração.

A área onde se objetiva a implantação do empreendimento não está situada em Áreas

Importantes para Aves Migratórias - áreas regulares de rota, pousio, descanso, alimentação e

reprodução, de acordo com os dados de informação geográficas disponibilizado pelo portal do

CEMAVE/ICMBIO. A sazonalidade do bioma da caatinga é responsável pelo comportamento de

migrações intrarregionais visto em algumas espécies as quais foram registradas para a localidade as

seguintes: Pitangus sulphuratus, Tyrannus melancholicus, Empidonomus varius, Progne chalybea são

classificadas como parcialmente migratórias (MPR), ou seja, cujas populações são parte migratórias e

parte residente. A espécie Tziu Saltador (Volatinia jacarina) realiza pequenas migrações reprodutivas,

além da espécie Tachycineta albiventer e o Coccyzus melacoryphus (MGT) a qual é enquadrada como

espécie migrante do hemisferio norte (Somenzari et al, 2018) ou visitante sazonal. A espécie Zenaida

auriculata é classificada como status não definido (ND).

O zoneamento presente no Atlas de Aves Migratórias elaborado pela CEMAVE/ICMBIO foi

realizado em escala nacional através do ICMBIO/CEMAVE em 2019, o qual utilizou de dados de

estudos publicados por ornitólogos para dimensionar tais áreas. Para identificar essas Áreas
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Importantes, o ICMBIO realizou o planejamento sistemático de priorização de áreas ocupadas por

espécies sensíveis a empreendimentos através do processamento desses dados utilizando o software

Zonation. Onde foi realizado o somatório do resultado das áreas de descanso, alimentação ou

reprodução que concentram indivíduos de espécies migratórias citadas em publicações científicas e em

portais direcionados a avifauna como o Wikiaves, e através dos registros de anilhamento do Sistema

Nacional de Anilhamento de Aves Silvestres (SNA).

De acordo com o Relatório devido a uma disponibilidade desigual de informações, a maior

parte das áreas levantadas apresenta ocorrências de espécies migratórias limícolas e costeiro-oceânicas,

sendo poucas as áreas regulares de rota, pousio, descanso, alimentação e reprodução para um número

expressivo de espécies florestais ou campestres. Ainda de acordo com Somenzari e colaboradores

(2018), pouco mais da metade das espécies migratórias com ocorrência para o Brasil se reproduzem no

país. Aquelas que possuem seus sítios de reprodução em outros países nidificam na região circumpolar

relacionada à América do Norte e Groenlândia (aves setentrionais), em áreas no sul da América do Sul

e Antártida (meridionais) ou ainda a oeste, na região andina.

Segundo o Relatório de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no Brasil

(ICMBIO, 2019), que inclui aves ameaçadas e morcegos, o empreendimento está localizado ao Norte

distante a mais de 40km dos quadrículos de Áreas de Riqueza e Concentração de Aves Migratórias

(áreas regulares de rota, pousio, descanso, alimentação e reprodução) e importantes locais para

espécies ameaçadas de extinção. A seguir é apresentado o mapa de áreas importantes para espécies

migratórias.
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Figura 85 - Áreas Importantes para Aves Migratórias (áreas regulares de rota, pousio, descanso, alimentação e
reprodução) no estado da Paraíba.

Fonte: CEMAVE/ICMBIO, 2020.
A área de implantação do empreendimento concentra poucas espécies de avifauna

migratórias, devido as características ambientais da área e devido a sua antropização, não utilizam de

fato como ponto de parada intermediário ao longo de seus deslocamentos migratórios ou como destino

final de suas migrações (áreas de invernagem, ou de concentração não reprodutiva).

As diferentes espécies apresentam rotas migratórias e calendários de migração próprios, o

volume do fluxo de visitantes nesta área é bem menor, pois em geral essas espécies apresentam áreas

de reprodução muito mais restritas e, consequentemente, populações reprodutivas menores. Assim,

migram de forma discreta e não formam congregações expressivas, além de não seguirem rotas com

traçado tão bem definido quanto as de seus equivalentes setentrionais, o que torna o Zoneamento

destas áreas pouco preciso. A rota mais bem definida que temos no estado da Paraíba é a Atlântica.

Figura 86 - Principais rotas migratórias de aves no Brasil.



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL
ATERRO SANITÁRIO E INDUSTRIAL
BELÉM DO BREJO DO CRUZ/PB

Página 72 de 74

Fonte: CEMAVE/ICMBio 2016).

A Rota Atlântica é utilizada por aves estritamente costeiras que se deslocam exclusivamente

ao longo da linha da costa. As espécies migrantes identificadas durante a realização do estudo são

predominantemente passeriformes os quais realizam pequenos deslocamentos migratórios, as quais

não são ameaçadas devido a operação do empreendimento. Sobre os possíveis impactos da operação

do empreendimento podemos pontuar que não há risco de interferência em rotas de aves migratórias,

onde o empreendimento não ocupa áreas de rota, pousio, nidificação etc.

Cita-se que o risco de ocorrer impacto significativo pelo empreendimento é considerado

baixo, onde também de acordo com o levantamento realizado para a área as espécies que realizam

migração as quais foram identificadas no presente estudo possuem populações consideravelmente

menores, não formam concentrações durante a migração e deslocam-se por rotas difusas.

3.3. Considerações Finais

Para a 3ª campanha, durante as atividades de campo foram registradas 170 espécies de

vertebrados, sendo 14 espécies da herpetofauna (5 anfíbios e 9 répteis), 135 de aves e 21 de mamíferos

(11 mamíferos terrestres e 10 quirópteros). Os valores de riqueza de espécies para a área do

empreendimento são compatíveis com outros trabalhos realizados em áreas antropizadas do estado da

Paraíba e do bioma Caatinga.

Em relação aos endemismos de espécies, somente uma espécie de réptil endêmica da Caatinga

foram registradas as seguintes espécies: Tropidurus semitaeniatus, 11 espécies de aves o Concriz

(Icterus jamacaii), Cancão (Cyanocorax cyanopogon), Golinho (Sporophila albogularis), Choca-
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barrada-do-nordeste (Thamnophilus capistratus), Periquito-da-caatinga (Eupsitulla cactorum),

Rapazinho-dos-velho (Nystalus maculatus), Cardeal (Paroaria dominicana), e o Casaca-de-couro

(Pseudoseisura cristata), Garrinchão-do-bico-grande (Cantorchilus longirostris), picapauzinho-da-

caatinga (Picumnus limae) e o Vite-vite-de-olho-cinza (Hylophilus amaurocephalus), nenhuma

espécie de mamífero foi considerado endêmico da Caatinga.

Em relação às espécies ameaçadas de extinção, o Cerdocyon thous registrado nas áreas do

empreendimento, está presente no banco de dados do CITES como em perigo. No entanto, tal status é

devido a caça e pressão antrópica que essa espécie vem sofrendo nos últimos anos. Além disso a

espécie Leopardus tigrinus que se encontra enquadrada na portaria nº 444 do MMA como uma espécie

“Em Perigo – EN”, no banco de dados do CITES como ameaçada de extinção e na lista internacional

da IUCN como “Vulnerável – VU” foi registrada na AII do empreendimento por meio de armadilha

fotográfica. Vale ressaltar que essa espécie não foi registrada na área diretamente afetada do

empreendimento.

Em resumo, os principais impactos sobre a fauna associada a projetos de Aterro Sanitário são

relacionados a perda e alteração de habitats, onde se tem o desmatamento necessário para a

implantação das células operacionais de recebimento dos resíduos. Além disso, o desmatamento e os

ruídos ocasionados pelos caminhões também podem ocasionar no afugentamento de fauna.

Atropelamentos de fauna devido a movimentação dos caminhões que transportam os resíduos pelas

vias internas. Aumento da frequência e da população de determinadas espécies da avifauna, como

urubu, onde são atraídos pela disponibilidade de alimentos durante o descarregamento dos resíduos

sólidos urbanos e pela proliferação de odor relacionada à biodegradação dos resíduos orgânicos.

Conforme observado neste capítulo, destaca-se a necessidade de realizar ou minimizar os

impactos ambientais sobre as espécies da fauna, sendo assim, levando em consideração os possíveis

impactos, estes devem ser mitigados através da execução de programas ambientais como: Programa de

captura, resgate, manejo e afugentamento da fauna, Programa de Monitoramento da Fauna Silvestre;

Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social; e Plano de Conservação Nacional para

espécies ameaçadas de extinção.
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